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INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 01/2019 - PPGCTA 

 

Estabelece procedimentos para 
coorientação de aluno regular. 

 

O Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia Ambiental da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Curitiba, no uso de suas 
atribuições, e com base no parágrafo 3º do artigo no 46 do Regulamento da Pós-
Graduação Stricto Sensu da UTFPR (Res. 010/2016- COPPG), e com base no 
parágrafo 3º do artigo no 39 do Regulamento do PPGCTA (Res. 054/2018 – COPPG), 
considerando a necessidade de estabelecer os procedimentos para coorientação de 
alunos regulares, 
 

Resolve: 
 

Art. 1º A solicitação de coorientação deve ser encaminhada ao Colegiado do 
Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia Ambiental em até, no 
máximo, 12 meses após a matrícula do mestrando na condição de aluno regular. 

 
§1 - O Colegiado, em reunião ordinária ou extraordinária, fará a análise da 
solicitação e a deliberação circunstanciada de todas as solicitações de 
coorientação. 
 
§2 - Excepcionalmente, mediante observação fundamentada e registrada em ata 
de exame de Qualificação, no qual os membros avaliadores tenham sugerido 
desenvolvimento de atividades de caráter específico e que não estejam 
contemplados no plano de trabalho, poderá ser solicitada a participação de 
coorientador(es) para o bom andamento e conclusão do trabalho de dissertação, a 
qual poderá ser efetuada através do mesmo mecanismo descrito no caput deste 
artigo, em até 18 meses após a matrícula. 
 

 

Art. 2º. O coorientador deverá contribuir com o desenvolvimento de atividades 
específicas e de caráter agregador ao conteúdo científico do projeto de 
dissertação, atendendo aos requisitos abaixo: 

I) Ter título de doutor; 
II) Para profissionais da área acadêmica: possuir experiência, que possa ser 

comprovada por meio de produção científica e/ou experiência em 
orientações (graduação, pós-graduação) na linha a que se propõe a atuar; 

III) Para profissionais não acadêmicos: comprovada experiência na área do  
conhecimento para a qual se propõe a contribuir com o projeto de pesquisa; 

 
§ 1º - Professores do próprio Programa que atuem como Docentes Permanentes, 

Colaboradores, Visitante, Pesquisador ou Pesquisador Associado ao Programa 
podem ser coorientadores de projetos, desde que cumpram com o previsto no 
Artigo 2 º deste documento. 

§ 2º - Profissionais que estejam desenvolvendo estágio pós-doutoral no Programa, 
podem ser coorientadores de projetos, desde que cumpra com o previsto no 
Artigo 2 º deste documento. 
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Art. 3º. A solicitação de coorientação deverá ser encaminhada via SEI pelo orientador 

do mestrando ao Colegiado do PPGCTA, contendo:  
 

I – Memorando de solicitação de atividade de coorientação, acompanhado de 
justificativa de sua necessidade. 

 
II – Plano de trabalho que caracterize as atividades do projeto que contarão com 
as contribuições do coorientador.  

 
III – Cópia de documento que comprove o conhecimento do interessado a 
coorientador como, Curriculum Lattes do interessado, comprovando experiências 
anteriores em orientação/coorientação de alunos de graduação (TCC, IC, 
estágios), produção científica no contexto temático que pretende auxiliar na 
coorientação de aluno do PPGCTA ou comprovação de conhecimento no 
desenvolvimento de atividades propostas no plano de trabalho quando atuar fora 
do meio acadêmico. 
 
IV – Declaração de concordância do coorientador em participar da coorientação, 
contendo declaração de conhecimento das normas do Programa. 

 

IV - Os documentos deverão ser assinados eletronicamente pelo orientador.  
 
Art. 4º Quando o coorientador for membro do quadro de professores do PPGCTA, por 

solicitação do orientador, e autorizado pelo colegiado, o coorientador pode 
participar das sessões de qualificação e defesa do trabalho de pesquisa, em 
substituição ao orientador, presidindo a banca. 

 

Art. 5º Após a defesa do trabalho de pesquisa, a coordenação do programa irá emitir 
uma declaração de coorientação para o professor que desempenhou esta 
atividade.  

 
 Parágrafo único. Os projetos de pesquisa poderão contar com mais de um 

coorientador, desde que cumpram com os requisitos desta Instrução Normativa. 
 

Art. 6° - Os casos omissos a esta instrução normativa e, devidamente justificados, 
serão resolvidos pelo Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Ciência e 
Tecnologia Ambiental. 

 

Art. 7°- Essa Instrução Normativa entra em vigor a partir da data de sua publicação. 
 

Curitiba, 25 de Abril de 2019 
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